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A UTI NEONATAL FOI UM DOS SETORES ATINGIDOS PELA CRISE NO HUB, QUE TAMBÉM PREJUDICA ESTUDANTES 

Mães e bebês sem atendimento 
FABÍOLA GÓIS 
DA EQUIPE DO CORREIO 

E stão fechados o berçário e 
a maternidade do Hospi-
tal Universitário de Brasí-
lia (HUB). Mães e bebês ti- 

veram de ser encaminhados para 
unidades da rede pública de saú-
de do Distrito Federal porque fal-
tam pediatras para atender as 
crianças. E, como no momento 
do parto é preciso ter o profissio-
nal, a obstetrícia também não 
mais atende as mulheres grávi-
das que recorrem ao HUB para 
ter os filhos. A falta de médicos, 
porém, afeta ainda mais os estu-
dantes. Mais de 120 alunos que 
fazem estágio no berçário não 
têm como dar continuidade aos 
estudos e correm o risco de atra-
sar a formatura. 

O berçário do HUB conta com 
30 leitos, nas Unidades de Tera-
pia Intensiva (UTIs) Neonatal e 
de Médio Risco e no alojamento 
conjunto. São realizados, em 
média, dois partos por dia na 
maternidade do hospital. Mas 
as parturientes deixaram de ser 
atendidas na unidade no último 
fim de semana. As que chega-
ram à emergência da materni-
dade foram encaminhadas para 
hospitais da rede pública do DF, 
principalmente para o Hospital 
Regional da Asa Sul (Hras). O 
berçário está com as portas fe-
chadas desde ontem. As duas 
únicas crianças que ainda estão 
no local deverão ser levadas ain-
da hoje para o Hras. 

A diretora do HUB, Tânia Tor- 

res Rosa, afirma que a situação é 
pontual. "O HUB não vai parar. 
Não está sendo possível manter 
a UTI Neonatal e o berçário por-
que não temos profissionais pa-
ra isso. Eles querem salário que 
o HUB não tem como pagar", ar-
gumenta. A médica recorreu à 
Universidade de Brasília (UnB) 
para pedir uma complementa - 
ção nos salários, mas soube que, 
por enquanto, não será possível 
fazer isso. Não há prazo para 
que o problema seja resolvido. 
"O mais grave é o prejuízo no 
ensino. Alunos iriam começar 

aulas hoje (ontem). Depois te-
rão de repor o que perderam", 
afirma a diretora. 

Crise nacional 
A falta de médicos no HUB não é 
um problema isolado de Brasília. 
A crise afeta todos os hospitais 
universitários do país: passa pe-
los baixos salários oferecidos aos 
médicos e pelas dívidas crescen-
tes. As unidades têm dificuldades 
para pagar fornecedores, contas 
de luz e até comprar equipamen-
tos. O débito do HUB é de R$ 30 
milhões. São dívidas acumuladas 

nos últimos anos com fornece-
dores, medicamentos, impostos 
e contas de luz, entre outras. O 
hospital da Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp), por exem-
plo, deve R$ 100 milhões. 

O vice-reitor da UnB, Edgard 
Mamiya, confirma que a dificul-
dade financeira é geral. "Os re-
cursos são insuficientes. Não há 
política específica do Ministério 
da Saúde para os hospitais uni-
versitários. Há repasse apenas do 
Ministério da Educação e do Sis-
tema Único de Saúde, mas não 
são suficientes. E a UnB não tem  

como arcar com esses custos", 
afirma. Segundo Mamiya, não há 
prazo para o retorno das ativida-
des do berçário e da maternidade 
do HUB. O Correio procurou o 
Ministério da Educação para co-
mentar o problema, mas não ob-
teve retorno. 

Faltam profissionais 
A Universidade de Brasília (UnB) 
também sofre com a falta de 
professores em várias áreas. Al-
guns cursos chegam a funcionar 
sem possuir o quadro completo. 
Em relação ao corpo técnico —
pessoal que trabalha nas secre-
tarias dos departamentos, no 
HUB e nos laboratórios da insti-
tuição —, a situação é ainda pi-
or. Pelo menos mil funcionários 
precisam ser contratados para 
que as rotinas da universidade 
não sejam prejudicadas. A falta 
de profissionais de carreira au-
menta os problemas nas salas 
de aula. Os professores estão so-
brecarregados. 

O aluno do 110 semestre de 
medicina Alberto Mendonça te-
me pela falta de qualidade na 
formação acadêmica. "É isso o 
que está em jogo. Hoje (ontem) 
não tivemos aula. E não sabemos 
quando poderemos concluir o 
estágio, obrigatório para a con-
clusão do curso", reclama. Se-
gundo Mendonça, desde dezem-
bro do ano passado a situação 
está crítica. Em janeiro, havia oi-
to pediatras. Agora, só cinco aten-
dem. Dois estão de licença médi-
ca e outro pediu demissão por-
que o salário é insatisfatório. 


